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— --8g - ENTOAÇÃO E FRATERNIDADE - "A VERDADE VOS T.TRTOmAPÍ., .' ---- -------- -----— xag«2
D. luciano de Almeida

ternidadeT°S °onvooando a todoB à Participar da 1 9S Campanha da Era- 
0 QHÊJÊ A CAMPANHA DA FRATERNIDADE ? - E um uroieto oup

p ^ i “ ^

liherto Dai o lema "A VERDADE VOS DIB^TARÂ"^fJo^8 3 2 ) 9ue
Isto £*““  & n : e“ ~J r U ^ P n0~t L ^ '  quaresma.
preparar-se sempre mais para a P A S C o r D ^ s S ^ J E S U S ^ A  Re DeUS • -° de Cristo é o Centro do PioTo th+ F  òiimuR JESUS. A Ressureiçao
como convite à transformação i Í L ^  ^onver^er^e ° f  & *?°prio individualismo. Ê viver o amor ínvo I ^  f  ? sair do Pró“comunhão filial oura m m  n p- Dmfr íOVOy a e::ceulPlo de Cristo, pela
A Páscoa de C?ht“ L l  nos lerL iáen ? h f rÍ COm t0d°S 03 líom3ns‘
mundo não-fraterno, marcado pelo pecado por iniústi?o?Sar 36 ~ Wpara uma sociedade de irmãn<? phti 3 J por inOustiças e opressoes,
indagar como educação deve c ó n í F h F F °  meSm° Pai* A lua da fé .vamoê is jSsto e fraterno? 0 contribuir para o surgimento do mundo ma-

renovadoddeqfraternidadeScri?tãanÇt?m?onOSS°dPOVO ” pel° comPromi^oNOVA que Cristo pela sua paixto assumdo comjaais vigor a VIDA
cede constatemente aos homens a hp í ressureiçao oferece e coh-
çao para nossas comunidades °Mas é tamh?mm°ment0- ° ríe de eva£gel±za SIONÁRIA em benefício danuelm F Í  t í 2 ncasiao de uma AÇAO JiílS 
tã. Procuremos^ levS às casas na° p^ticipam da vida cris
a BOA NOVA, os valores de Cristo Í S ? ? '  escolas, hospitais, a todos, 
na; a liberdade e Famor ' o ÍeFão p íraasformam a v i v ê n c i a  huma? çoes de trabalho a solióituL „ a etjPerançat a justiça nas rei,a 
euúde e educagloio I°vo SabLos cuP^ f  mif “ teV  o empenho pelS
S S K S £  ,“ L T a  ‘̂ L T ^ Í F  ~ T l n
eníaít-^: ^ 3 ° f < t “ ^ ^

de conversão ou contribuir imin"-' lazer um gesto individual
Maio t a inteira comunidade^ q Ü  o e í T a l f;sâü fraterna da vida cristã capas de expressar a dimen
"melhor modo de p r e v e r  os i r m F f  S realÍ2and° em * a^ u m  õ.
ensinado através dos anos como éForíatT-F°Cld°S* A experiencia tem qual o gesto a fazer Isto F F ?  í F Z° ■ reunir“se para discernir
urgentes daqueles oue a comunidade d e F ° - e F i F  Qais
o gesto seja feito corno sinal de fratILiflí?Í Importa maito l^e
dade careitote. Aprendemos íssL a ^ e r T s o S c i ? S eC?í,?Utra COmmi-Í 
todL Discernir «* B°Vuito “ necel™
S “ ™  fr m°ida CT- Kã° S| trata> P ^ t ^ a l e ^ V ^ c J a r  a

r P r J F  - f r ° õ ^ L - r ^ 2 cdi d i - r ~ c  l i á5 “°_e agia responder com eficiência, (segue) -̂ itua .

0j C p ^ n  -
u m n m
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Cí1 ' 8 2 - (continuação) x
A Coleta.da CF tem permitido auxiliar as vítimas de enchentes e 

da seca, o amparo a recém-nascidos, criação de fundos „ara desempre
gados, etc- Neste ano seria conveniente que o gesto fraterno em mui
tas comunidades servisse para promover a educação de tantos .irmãos 
marginalizados - Creches domésticas, centros educacionais de -erife- 
rxa, cursos profissionalizantes, grumos de trabalho em cortiços e fa 
velas, alfabetização de adultos e outras necessidades.

.É neste mundo conflitante que somos chamados à viver a mensagem 
e o processo educativo de Cristo. SÓ a fraternidade é ca„az de geíar 
a fraternidade. Num mundo de violência e destruição^temos que nos e 
ducar .ara o .erdao e esperança cristã, possa a Cam-anha deste ano 
orientar-nos ainda.mais „sra a libertação que leva o homem todo e
todos os homens a participarem da vida nova que Jesus Cristo anuncik 
e concede.

pAgTORAL DO JOVEM pQpULAR
pe. Sabino Gentili*

. Ha muito tem^o vem sendo realizada aqui em nossa Arquidiocese y 
ma pastoral de Juventude. A característica da pastoral do jovem, dan 
do a ele Oportunidade de se reunir em grupO e debater no gru-o os 
seus problemas. Em geral os problemas estão ligados â sua vida fami
liar, pOiitica, social, sexual, com-ortamental, etc..,.
„ ° m®t4 d0 de a?So e de discussão sempre foi o método clássico da

Açao Católica do.VER, JUnGAR e AGIR.
0 ÍPvern sempre foi levado a refletir, sobre o Evangelho e sobre 

sua atuação no meio onde vive. De uns tenuos^ra cá a pastoral xde 
juventude.sentiu a necessidade de rever sua prática, sobretudo a par 
tir dss experiencias tidas nos últimos anos. Descobrimos que a nossa 
açao pastoral é muito genérica. Não levava em conta o meio sócio-eco 
nomico em que o jovem está inserido. Costuma juntar - achando que is 
so era bom - o filho do rico com o filho do Operário. Descobrimos coa 
tudo que juntar dois meios econômicos distintos não leva o jovem a 
lutar por mundo melhor, mais justo.

xpor isso hoje a pastoral está se definindo cada dia mais por 
uma pastoral ligada ao meio em que o jovem vive e atua. Um jovem tra 
balhador deve juntamente com companheiros trabalhadores reunir-se em 
grupO e tentar organizar-se em lutas que visem maiores espaços de li 
berdade e melhores condições para.todos. A fé, deste modo, é percebi 
da como algo que vai dando fprça para uma caminhada mais concreta e



pASTORAL DO JOVEM pOpULAR (cont. )
mais evangélica. Jesus ficou do lado da classe pobre e deu a Ela a 
boa Notícia do Reino. A fé do jovem trabaUaador consistirá sobretudo 
em criar coragem ^ura uma maior organização e -̂ ara maiores lutas, na 
vivência dos valores evangélicos da fraternidade, do amor, da since
ridade, do serviço... j-- i

A classe média e sobretudo a classe rica não estão interessados! 
em modificar a situação em que nos encontramos.±A fé ^ara eles tem 
■^ortanto um outro sentido e outras formas de expressão*

A definição da „astoral de juventude ~elo meio -o~ular está ma
is conforme as orientações da Igreja de hoje.
*C^e. Sabino e o Coordenador da pastoral de Juventude da Arquidiocese 
de Natal).

NOTÍCIAS = NOTÍCIAS = NOTÍCIAS = NOTÍCIAS = NOTÍCIAS = NOTÍCIAS = NO

Aconteceu no dia á de abril,nosso 
vigário pe. Valdemar,jurou bandei 
ra. 0 local foi .a Base Naval, e 
contou com a -resença de várias au. 
toridades - Com os1-osto de Segun 
do-Tenenter,é o Capelão da área 
do 3e DNj r'arabéns.
A Liga Católica Jesus-Maria-José, 
faz doação de lá quadros da via 
Sacra (talha em madeira) à Matriz 
de São Sebastião, resultado de 
uma rifa ~'romovida „or esta Liga. 
Muito felizes estão o seu presi
dente - Salomão Dantas e os de- ! 
mais sócios.

Clube de Maes Vitória Régia,infor 
mando que já reiniciou suas ati
vidades ,sendo estas 3ã5áã,6ã às 
lá - 1'/;. .. hs, segundo sua presi- 
dente Sra. Cleonice de Carvalho.

Ê ièso mesmo, 0 ANFREOZAM está se 
freparando „ara comemorar seu 10*2 
aniversário, seráxno mês,.de junho. 
Contamos com sua „articiuaçãoIi

HORÁRIO DAS MISSAS
3â feira..............19:00hs,
áa " ...............19 sOOhs,
5â "   ....I9:00hs.
6a " ...............06 sOOhs.
Sábado ..........19:00hs.
Domingo........ 06,Q8,17;00hs.
OBS. : As áâ feiras a..os a missa

,  „  sha o Encontro de Oracoes;j >

2. Durante a QUARESMA, às 6^ 
feiras - Celebração da Via 
Sacra.

ANFREOZAM infirma
Coord.' Jaime Aguiar,Carlos Dantas, 

paulo Roberto,
Re-ortagem: ?aulo Roberto,Rosa,Car_ 

l o s ■ j
Elaboraçãos^aulo Roberto,Carlos 
Tiragem; 100 EXEMpLARES.
Natal, março de 1982._______  j



PASTORAL DE JUVENTUDE E.OF'82.
Os Grupos de Jovens.da Capital 

e Interior, vem se reunindo p^rio 
dicamente na Pastoral de Juventu
de, juntamente com as Comissões da 
CP 182, da Capital e Interior,para 
discutirem sobre as linhas de a- 
çao que serão desenvolvidas duran 
te a Campanha. Além dos Grupos de 
Jovens, participam tamhém este 
ano, entidades como: APRN, UBES , 
UMES, Conselhos Comunitários,Cen
tros Cívicos, etc.

0 objetivo maior dessa mobili
zação, e conscientizar 0 povo da 
realidade no setor educacional e 
despertar a FRATERNIDADE entre as 
pessoas. Concluiremos nosso traba 
lho com uma CAMINHADA da FRATERNI 
DADE, que será no dia 04 de abril 
às 15:00hs, com saída da Matriz 
de São Pedro chegada na Matriz 
de São Sebastião. Durante a CAMI
NHADA refletiremos sobre os se
guintes pontos:
1. Ea que o sistema não está aju
dando a Fraternidade;
2. 0 que deve ser feito para fo
mentar a Fraternidade;
3. Celebração da Fraternidade.
CONTAMOS 00M SUA PARTICIPAÇÃO 1 I

EDUCAÇÃO NA ESCOLA PÜBLICA:
„ A difíciL situação dos pais que 

Jnao encontraram vagas para seus 
!filhos nas escolas públicas, vol—
!1ou a gerar mais uma vez descon
tentamento entre os pais de alunos 
e na população de modo geral. Du
rante o-período de matrículas, se 
os pais queriam assegurar uma va
ga para seus filhos, tinham que 
madrugar nas filas- em algumas es
colas da Capital. Esta'é a situa
ção atualmente na rede de ensino 
oficial no Estado e no País,culpa 
de uma política educacional mal 
estruturada» Atualmente as escolas 
da redé oficial,estão sendo sufoca 
das pela rede de ensino particular, 
esta fovorecida pelos próprios, ór 
gaos governamentais,gerando assim 
dificuldades aos pais de famílias 
assalariados , quem nao ■ ■ -querendo 
ver seus filhos sem estudar,subme_ 
"tem-se ,a essas humilhações. Assim 
é a atúal estrutura educacional 
brasileira, imposta ao povo,sofri 
|do,Injustiçado,humilhado.É preci- 
jso que nos organizemos para^ juntosj. 
!lutar por melhores dias e não con

pág. 5continuarmos neste afunilamentoedu 
cacional.Neste início de ano leti
vo, as Emissoras de Rádio em suas 
programações divulgaram,que esta
vam voltando às aulas 40Õ mil estu 
dantes(12,22 e 3g gráus).Entretan
to,não comentado pelos órgãos ofi
ciais ,quantas crianças deixaram de 
ingressar nas Escolas Públicas por 
falta de vagas ou mesmo por não te 
rem condições financeiras.

0 que observamos anualmente, é 
uma corrida de estudantes çue ao 
concluírem o 22 gráu,não tem condi 
çoes de enfrentar 0 VESTIBULAR sem 
antes frequentar um CURSINHO.É con 
fra esse tipo de EDUCAÇÃO que te
mos que lutar, pois , de qiue adianta 
0 estudante concluir^nm curso pro
fissionalizante se não existe mer ; 
cado de trabalho ! , I

" SEJA A PASTORAL JUVENIL UMA PAS
TORAL DA ALEGRIA E DA ESPERANÇA, 
QUE TRANSMITA A MENSAGEM ALEGRE 
DA SALVAÇÃO A UM MUNDO MUITAS VE 
ZES TRISTE, OPRIMIDO E DESESPE
RANÇADO, EM BUSCA DA SUA LIBERTA
ÇAO". (PUEBLA, 1205)

A REALIDADE DA EDUCAÇAO NO BRASIL 
HOJE - (Colaboração dos companhei-

ros da G.J.Q.)
Antes de 1 9 6 4 , 0 governo bragileij 

|ro destinava 12$ para a educaçao » \ 
lHoje destina apenas 4$.Sendo que 
•-grande parte desse dinheiro vai pa- 
’ra as escolas militares.Antes de 64, 
|70$ das Universidades eram públicas 
lHoje esse número é inverso, ou seja, 
'70$ sao particulares. - As escolas 
de 2 2 gráu cjue antigamente era >o 
curso cientifico,hoje serve apenas 
para formar mao de obra barata para 
0 capitalismo dominante. - Quem ter 
mina 0 curso profissionalizante de 1
2 2 gráu fica com a Guia na mão5poÍ! 
nao existe emprego,e. consequentemen , 
te 0 concluinte ficará sem estudar 
porque nao está capacitado para en
frentar o vestibular,já que no 22 
gráu não houve aprofundamento de co 
nhecimentos gerais. - A educaçãoque 
existe hoje no^país - nas campanhas 
de alfabetizaçao,nas escolas públi
cas e particulares de 1 2 e 22 graus 
nas Universidades,nos^cursos especi
alizados de capacitaçao e profissijS 
nalização - nao é^boa. Ela é um 
exemplo de educaçao da sociedade ca 
pitalista dependente.



A CATEQUESE DEVE LEVAR A UM PRO 
CESSO DE CONVERSÃO.E CRESCIMEN- 

| TO PERMANENTE E PROGRESSIVO NA 
! PÉ. (PUEELA, 998)

EDUCAÇÃO, POLÍTICA\ Eág, 6

EDUCAÇÃO' REDIGI O S A -EUCARIS TIA
ristao,- Morte e vida do C

Era véspera de Páscoa. Os 311 

deus se reuniram para celebrara 
libertação do Egito. Jesus quis 
celebrar também esta festa com 
seus discípulos. Mandou prepa
rar a sala para a janta. Ele sa 
bia que sua hora tinha chegado.
A hora de entregar seu corpo pa 
ra a morte e seu sangue para ser 
derramado. Estando todos reuni
dos. Ele pegou o pão e disse ; 
Isto e meu corpo sacrificado por 
vós. E repartiu-o com todos. De 
pois tomou o cálice e,abençoam- 
do—o, falou; Este é 0 cálice do 
meu sangue , derramado pela liber 
tação dos homens,Com ele quero 
selar uai contrato com voces.Con 
tinuem a fazer isto para se lem 

j Urarem de mim.Assim nasceu a 
EUCARISTIA, a.missa, Foi duran- 

| te uma janta, para celebrar a 
libertação do povo. Jesus esco
lheu o pao e o vinho,alimentos 
comuns do seu tempo,para trans
forma-los em seu corpo e sangue, 
e^aésim permanecer vivo e pre
ssente entre os homens,
§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§'§§§§§
VOCE t á m bEm participa do nosso
JORNAL:, ESCREVA .'
Matriz-, de Sao Sebastiao 
R. Cel . Estevam, 1657-Alecrim 
JORNAL - ANFREOZAM INFORMA.

§§§§§§/§§§§§§§§§§§§«§§§§§§§§!;§§§

Estaremos a partir deste núme 
ro- ,publicando^textos de CARTI
LHAS DE EDUCAÇAO POLÍTICA, visan 

ido esclarecer"0 povo de modo ge
ral sobre a atual situação polí- 
. tica do País, a fim de que tam
bém possam formar um senso críti 
co. E importante saber, que sen- 
. do a IGREJA uma Instituição APO- 
LÍTICA,nao compete a nos como 
muitos pensam, determinarem que 
; Partido Político o^povo deve vo- 
■ tar,mas dar condiçoes de forma
rem um senso crítico sobre a atu 
. al conjuntura^política e assim " 
fazer uma opção partidária cons
ciente. A Igreja nao ficará por
tanto, de braços cruzados,alheia 
aos acontecimentos que vão deter 
minar 0 destino de um povo.

Assim sendo, começaremos por

\ ’

definir POLÍTICA- como sendo to
do trabalho em favor da comunida 
de. Tudo o que a gente fala, faz 
ou deixa dc fazer, ajuda ou atra 
palha a Comunidade. A Política Sr 
tidária é outro ponto que falare” 
mos.Esta se faz através dos Par
tidos Políticos. A luta para con 
quistar o^poder é um dos estágT 
os da política partidária. Surge 
principalmente, no tempo das ejei 
çocs.Sao lançados os candidatos, 
fazem-se comícios, quando então 
os candidatos apresentam 0 pro- 
giama dos partidos. Ê o poder po 
litico que organiza a sociedade" 
e promove 0 bem comum.Estamosven 
do portanto,que o poder político 
esta nas maos de poucas pessoas, 
que^impedem o povo dc participar. 
A nao-participação produz a domi 
riaçao de uns sobre os outros. A 
dominaçao produz a dependênciade 
uns para com os outros.A dependên 
cia produz a marginalização.Nosso 
povo está marginalizado do poder, 
de ter e do saber» Por isso,exis 
te fome, doença, analfabetismo.”



GRUPOS DE JOVENS - DINÂITIOA PE GRUPO p.
Normas para m  conduta eficiente dos membros do ^rupp5'7

o os os membros do grupo devem participar da discussão, contri 
uindo com a sua sinoera opinião, com a sua experiência e conheci

mentos .^Devem dirigir-se sempre ao coordenador ou dirigente do gru 
po, porem, dando igualmente atenção aos demais membros do grupo" ~ 

Kao usar da palavra sem ser solicitado ou sem "pediras pala-' 
a ao dirigente ou coordenador do grupo. Jamais dialogar com o 
zinho, ainda que seja sobre o assunto em discussão. Isto e r t e -

a l o Y I T ’ a l m  de Ber “ a d8SatençSo ■>»» os demais; Se temtjO a dizer, peça a palavra-ao dirigente. Ralar sentado no pró-

Quvi 7 SS~m tM a r atltU4e âe qUEm V3Í a n u n c ia r  um discurso.
Quvaon«oa-.ateraçud á' q h e m 'O fa ia s ^inVdrroniper a quem e s t iv e r  fa
zendo uso da palavra . Ser o mais objetivo e conciso possível, to
mando poucos minutos para expor o seu ponto de vista. Hão se afas
tar do assunto em discussão, nem fazer digresses inúteis e inouor 
tunas. Jams fazer alusSes pejorativas ou ridicularizar al-niém 
grupo ou alguma idéia emitida. Respeitar as opiniães dos dlmais en 
bora podendo delas discordar parcial ou totalmente. Ralar em'
guagem respeitosa, corrente, simples, porem sem vulgaridade. Pro
curar entender bem o cue os outros w , .  , . i r o
contri hui rõs ■, “  e descobriI' nas demais
Hão ~e of T  S° qUS P0B3a Ser Ú W 1  a°S °b3eti™ s ^  discussão, o oe ofender, se os outros discordarem do seu ponto de vista Se
ao estiver de acordo com o ponto de vista dos outros, diga-o com 

Simplioxdade c franqueza, porém sempre amistosamente e com oorre-

; “ :0°” ° amie° e~nS° 00m° ^ 0 *  sempre uma ati
cmistosa compreensão e colaboração. Se a discussão earner;

ee procurar ajudar, fazendo algumas perguntas ao dirigente ou ool 
or enador, a fim de dar oportunidade a que o assunto volte'a inte
ressar o grupo e a provocar novos debates. Só pedir a palavra uma 
segunda vez, sobre o mesmo assunto, se o desejar, após terem fala 
do os gemais membros interessados do grupo. 0 uso repetido da 5al7 
■(vra so e admissível-para eàda membfo'em grupo, quando o mesmo é
■LT°. reduzido e quando o tempo di^Donívr-i myu ,- ■ i ux^ponivej. para c^da membro o pcrruiiu G • —

O.P-'®0 8  

^  0 0 ^ ‘
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